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Inflação em maio é a menor dos últimos 22 anos  

O Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), indicador oficial da inflação no 
Brasil, registrou deflação de 0,38% em maio conforme informações divulgadas 
hoje pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Este resultado, que 
corresponde a menor variação desde agosto de 1998 (-0,51%), refletiu a queda 
de 4,56% nos preços dos combustíveis.  Ressalta-se que em abril o referido 
indicador também registrou deflação (-0,31%).  Assim,  o IPCA acumulou queda 
de 0,16% nos primeiros cinco meses do ano e alta de 1,88% nos últimos 12 
meses. 

 

Vale lembrar que o centro da meta inflacionária para 2020 é 4%, com intervalo 
de tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou para baixo. Como o IPCA 
acumulou, nos últimos 12 meses, incremento de 1,88% observa-se que ele está 
abaixo do piso da meta para esse ano (2,5%).  
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Dos nove grupos de produtos e serviços que são pesquisados pelo IBGE, em 
maio cinco registraram deflação: Habitação (-0,25%), Vestuário (-0,58%), 
Transportes (-1,90%), Saúde e Cuidados Especiais (-0,10%) e Despesas Pessoais 
(-0,04%).  A queda registrada pelo grupo Transportes (-1,90%) sofreu influência 
dos preços dos combustíveis (-4,56%), com os recuos observados na gasolina    
(-4,35%), etanol (-5,96%), e óleo diesel (-6,44%).  Neste mês as passagens aéreas 
apresentaram recuo de 27,14%.  No grupo Habitação (-0,25%) a energia elétrica 
registrou redução de 0,58%. Já os grupos Alimentação e Bebidas (+0,24%), 
Artigos de Residência (+0,58%), Educação (+0,02%) e Comunicação (+0,24%) 
apresentaram elevação.  

Ressalta-se que o IPCA, que é calculado e divulgado pelo IBGE desde 1980, 
abrange dez regiões metropolitanas do País, além dos municípios de Goiânia, 
Campo Grande, Rio Branco, São Luís, Aracaju e Brasília, ou seja, são 16 áreas 
pesquisadas. Todas elas, em maio, registraram deflação. Neste mês a Região 
Metropolitana de Belo Horizonte apresentou a menor variação (-0,60%) com 
queda dos preços da gasolina (-6,61%) e das passagens aéreas (-28,14%). 

A análise da série histórica do IPCA permite verificar que o período janeiro a 
maio/20 registrou a menor variação, para este período, desde 1995. Ressalta-se 
que nestes últimos vinte e cinco anos o IPCA ainda não tinha registrado variação 
acumulada negativa no período de janeiro a maio. 

 

A pesquisa Focus realizada semanalmente pelo Banco Central estima que a 
inflação brasileira, medida pelo IPCA, encerrará  2020 em 1,53%.  Para 2021 as 
perspectivas sinalizam alta de 3,10% para o referido indicador.   

Nos dias 16 e 17/6 o Comitê de Política Monetária (Copom) realizará nova 
reunião. Os analistas aguardam mais redução na taxa Selic. Naturalmente este 
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cenário de inflação sob controle será considerado, assim como as projeções 
para o resultado da economia nacional.  

Nesta semana foram divulgadas novas expectativas para o Produto Interno (PIB) 
em 2020. Além da pesquisa Focus, que passou a projetar retração de 6,48% 
para a economia brasileira e do Banco Mundial, que estimou recuo de 8%, a 
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) divulgou 
projeção de queda de 7,4% para a economia nacional. Esta estimativa leva em 
consideração o cenário atual onde o País conseguirá avançar com o processo de 
flexibilização. Para esta instituição, caso aconteça uma segunda onda da 
pandemia provocada pela COVID-19 o Brasil poderá registrar contração de 
9,1%. A OCDE espera retração de 6% para a economia mundial. Esta é a visão 
mais otimista, mas o recuo poderá chegar a -7,6% na estimativa mais 
pessimista. Conforme a OCDE a elaboração de dois cenários ocorreu em função 
da fraca perspectiva de uma vacina disponível mundialmente ainda esse ano e 
diante das incertezas sem precedentes. Assim, ela adotou um cenário no qual o 
COVID-19 será controlado e uma expectativa caso aconteça um segundo surto 
mundial da doença até o final de 2020.  Conforme a OCDE a pandemia do 
COVID-19 é uma crise de saúde global sem precedentes e causou a recessão 
econômica mais profunda em quase um século, afetando a saúde, o emprego e 
o bem-estar dos cidadãos.  Mas com ou sem um segundo surto as 
consequências para a economia global são graves. 

 

Outro dado divulgado esta semana demonstra o desempenho da atividade 
econômica no País.  As estatísticas da Secretaria de Trabalho, da Secretaria 
Especial de Previdência e Trabalho, do Ministério da Economia, revelaram que, 
em maio, 960.258 trabalhadores apresentaram requerimento para o seguro-
desemprego. Esse número corresponde a uma alta de 28,28% em relação ao 
mês de abril (748.540) e 52,96% em relação a igual mês do ano anterior 
(627.779 requerimentos). Estes números contribuem para demonstrar a difícil 
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situação do trabalho formal diante da crise instalada a partir da segunda 
quinzena de março.  

Desagregando por grandes setores de atividade observa-se que os 
trabalhadores da Agropecuária foram responsáveis por 32.727 solicitações, da 
Construção Civil foram 78.773 pedidos, da Indústria 196.940, do Comércio 
248.084 e dos Serviços 403.698.  Estes dados demonstram que a Construção foi 
o segundo grande setor com o menor número de trabalhadores solicitando o 
seguro-desemprego em maio.  

O número de requerimentos da Construção subiu 46,33% em maio em relação 
ao mês de abril e 30,75% em relação a igual mês do ano anterior. É importante 
ressaltar que em maio do ano passado o total de solicitações no País foi 627.779 
sendo que o setor foi responsável por 9,6% deste número. Já em maio/20 o 
número geral de requerimentos foi de 960.258, e a participação da Construção 
foi de 8,2%.  

 

 

Desagregando as informações é possível verificar que São Paulo foi responsável 
pelo maior número de solicitações: 281.360, seguido por Minas Gerais 
(103.329), Rio de Janeiro (82.584), Rio Grande do Sul (66.820) e Paraná (62.634). 
Estes cinco estados responderam, em maio, por 62,14% do total de pedidos em 
todo o País. Em São Paulo o número de requerimentos dos trabalhadores da 
Construção Civil, em maio, foi de 18.563 e, em Mina Gerais, 11.164.  
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Quantidade de requerimentos ao seguro desemprego por estado 

 

No acumulado de janeiro até maio de 2020, foram contabilizados 
3.297.396 pedidos de seguro-desemprego, na modalidade trabalhador formal, o 
que corresponde a um aumento de 12,4% em comparação com o acumulado no 
mesmo período de 2019 (2.933.894). 

Ainda existem sérios obstáculos a serem vencidos para que a economia nacional 
encontre o caminho da sua recuperação logo após o fim da pandemia. Um deles 
diz respeito ao fortalecimento dos investimentos.   Conforme os resultados das 
Contas Nacionais Trimestrais divulgadas pelo IBGE, a Taxa de Investimento no 
País encerrou o primeiro trimestre de 2020 em 15,8%, um patamar muito baixo 
para o País que ainda precisa fortalecer o seu desenvolvimento.  
 


